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O Farol

Por Fernanda Veloso

Preste muita atenção 
No que agora vou lhe falar
É um projeto muito direito
Com um nome de respeito
E das crianças vem cuidar

O Projeto é o Farol
O Patrocinador a Petrobras
Em seis cidades do Tocantins 
Ele veio clarear
As ameaças e violações
Dos direitos sexuais
Dos meninos e das meninas
Pra todo mundo zelar

E agora vou te contar
Teve um monte de ações
Um ano de emoções
Com muitas histórias pra contar...

Repente do Farol

Projeto Farol atua 
em seis municípios 

tocantinenses. Pg 02.

Adolescentes 
participam de ofi cinas 

sobre Direito à 
Participação. Pg 04.

Lançamento do 
Projeto Farol 

acontece em dia de 
luta nacional. Pg 03.

Colóquio sobre 
Violência e Exploração 
Sexual contra Crianças 
e Adolescentes. Pg 03. 
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Os direitos sexuais são direitos humanos univer-
sais baseados na liberdade, dignidade e igualdade 
para todos os seres humanos. Para assegurarmos 
que os seres humanos e a sociedade desenvolva 
uma sexualidade saudável, os direitos sexuais de-
vem ser reconhecidos, promovidos, respeitados e 
defendidos por toda sociedade de todas as manei-
ras. Nesse sentido, afirmar os direitos sexuais de 
crianças e adolescentes é o primeiro passo para 
enfrentar a negação cotidiana da dignidade sexual 
de meninos e meninas.

A violência sexual contra crianças e adolescentes 
constitui-se numa das piores - se não a mais - per-
versa forma de violação dos direitos humanos. Isso 
porque quando a violência sexual entra na vida de 
uma menina ou de um menino, ela traz consigo a 
destruição do corpo e deixa marcas psicológicas 
que nunca se apagam. Elas levam embora os so-
nhos e os direitos fundamentais que uma criança 
tem de brincar, estudar, ser feliz e crescer prote-
gida. 

 É neste contexto que o Projeto Farol, desenvolvi-
do pelo Cedeca Glória de Ivone e patrocinado pela 
Petrobras, busca dar visibilidade a esta questão 
social como também assegurar direitos e, neste 
aspecto, durante o ano de 2014 realizou ações de 
enfrentamento a violência sexual de caráter políti-
co, técnico e ético, no âmbito dos municípios de 
Palmas, Tocantínia, Lajeado, Porto Nacional, Gua-
raí e Pedro Afonso. O propósito maior do projeto 
está em constituir uma rede de direitos que atue 
de forma intersetorial para identificar, denunciar, 
responsabilizar e, sobretudo, atuar na atenção e na 
proteção das crianças e adolescentes e, paralelo à 
isso, tem o desafio de afirmar os direitos sexuais 
de crianças e adolescentes como algo saudável e 
natural do desenvolvimento humano. Isso signifi-
ca, em primeiro lugar, reconhecer que todos e to-
das têm sua própria sexualidade. 

O Projeto Farol, patrocinado pela 
Petrobras, é uma iniciativa do Cede-
ca - Centro de Defesa dos Direitos 
da Criança e do Adolescente Glória 
de Ivone, sediado em Palmas. O ob-
jetivo do Projeto é dar visibilidade 
às ameaças e violações aos direitos 
sexuais e reprodutivos de crianças 
e adolescentes, especialmente 
quanto à violência sexual no estado 
do Tocantins. 
As ações estratégicas do Projeto 
visam uma intervenção articulada 
e consequente nos municípios de 
Palmas, Porto Nacional, Lajeado, 
Tocantínia – incluindo na área in-
dígena Xerente - Pedro Afonso e 
Guaraí.
As ações do Farol são baseadas 
conforme os três níveis de preven-
ção recomendados pela OMS - Or-
ganização Mundial da Saúde – que 
são: primária, secundária e terciá-
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Editorial Projeto Farol atua em seis 
municípios tocantinenses

Simone Brito
ria. 
A prevenção primária constitui-se 
na realização de Colóquios Muni-
cipais para debater situações de 
violência e assessoria técnica para 
elaboração dos Planos Municipais 
de Enfrentamento da Violência Se-
xual, assim como o seu monitora-
mento.
Já a prevenção secundária visa 
promover oficinas de protagonismo 
e participação e de socioeducação 
para adolescentes, visando a sua 
formação política. Tem como resul-
tado o Plano de Ação Protagônico.
O terceiro nível de prevenção com-
preende a assistência e orientação 
jurídica e psicossocial gratuita a 
crianças e adolescentes e suas fa-
mílias, em situação de violência, e a 
estruturação de um modelo de pro-
tocolo de atendimento aos casos 
de violência sexual.

Expediente

As atividades do Projeto Farol estão conquis-
tando espaço nos veículos de comunicação 
tocantinenses. Com periodicidade trimestral, 
o Farol na Mídia reúne em formato de boletim 
digital, todas as matérias em que o Projeto 
teve destaque. As três edições estão disponí-
veis na aba “Downloads” no site projetofarol.
cedecato.org.br.
Durante o ano de 2014, o Projeto foi destaque 
na imprensa em oito matérias de telejornais, 
duas matérias em rádio e dez matérias em si-
tes de notícias e sites institucionais.

Farol na Mídia

O quem vem por aí!

O calendário de 2015 está repleto de oficinas sobre Direito à Par-
ticipação de março até junho e de agosto até novembro nos seis 
municípios com teatro e educomunicação; Rede de Proteção arti-
culada; Protocolo de Atendimento aos casos de violência e Moni-
toramento dos Planos Municipais de Enfrentamento da Violência 
contra Crianças e Adolescentes.
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Em razão do Dia Nacional de Combate ao Abuso e Ex-
ploração Sexual de Crianças, 18 de maio, o Cedeca Gló-
ria de Ivone lançou o Projeto Farol no dia 16 de maio de 
2014, em sua sede.
O lançamento contou com a presença de mais de 100 
adolescentes, além de representantes de instituições, 
conselheiros tutelares e de direitos.
Na ocasião, a prefeitura de Guaraí assinou o Termo de 
Cooperação no qual selou sua adesão ao Projeto.

Nos meses de junho e setembro de 2014 o 
Colóquio sobre Violência e Exploração Se-
xual contra Crianças e Adolescentes acon-
teceu nos seis municípios que integram o 
Projeto Farol. O evento faz parte das ações 
no tocante à prevenção primária.
Mais de 500 pessoas participaram do even-
to que teve como finalidade constituir e for-
talecer as redes de proteção de crianças e 
adolescentes, alinhar conceitos e dar visibi-
lidade à problemática do abuso e da explora-
ção sexual de crianças e adolescentes. 
Na capital, o evento contou com a presen-

Lançamento do Projeto 
Farol acontece em dia 

de luta nacional

Colóquio sobre Violência e Exploração 
Sexual contra Crianças e Adolescentes 

Grupos de 
Trabalho são 
constituídos 

Encontro de Conselheiros em Palmas

No dia 10 de setembro de 2014 acon-
teceu um encontro com conselheiros 
tutelares e de direitos dos municípios 
participantes do Projeto.  O objetivo da 
atividade, que aconteceu no auditó-
rio do Colégio Marista de Palmas, foi 
diagnosticar os problemas enfrenta-
dos por estes integrantes da rede de 
proteção, além de identificar o fluxo 
de atendimento utilizado por eles de 
forma a propor um procedimento de 
atuação em rede.

No dia 10 de setembro de 2014 acon-
teceu um encontro com conselheiros 
tutelares e de direitos dos municípios 
participantes do Projeto.  O objetivo da 
atividade, que aconteceu no auditó-
rio do Colégio Marista de Palmas, foi 
diagnosticar os problemas enfrenta-
dos por estes integrantes da rede de 
proteção, além de identificar o fluxo 
de atendimento utilizado por eles de 
forma a propor um procedimento de 
atuação em rede.

ça da integrante do CEDECA/DF – Centro de 
Defesa dos Direitos da Criança e do Ado-
lescente do Distrito Federal - e do Comitê 
Nacional de Enfrentamento da Violência 
Sexual, Perla Ribeiro, que fez explanações 
sobre o Plano Nacional de Enfrentamento 
da Violência Sexual contra Crianças e Ado-
lescentes e sobre direitos sexuais. O obje-
tivo foi contribuir para elaboração do plano 
municipal de enfrentamento de Palmas e 
com a avaliação e revisão do plano esta-
dual de enfrentamento da violência sexual 
contra crianças e adolescentes.

Com o objetivo mobilizar instituições 
para formulação do Plano Municipal 
de Enfrentamento da Violência e Ex-
ploração Sexual, o Cedeca - Centro de 
Defesa dos Direitos da Criança e do 
Adolescente Glória de Ivone - realizou 
reuniões com os Grupos de Trabalho 
(GT’s) de cada município integrante do 
Projeto Farol.
Cada reunião com os GTs teve carga 
horária de 8 horas com o intuito de em-
poderar os grupos para o processo de 
execução das ações do Projeto Farol 
nos municípios. Em Tocantína um dos 
principais pontos a ser debatido é o en-
frentamento à violência sexual contra 
crianças e adolescentes nas comuni-
dades indígenas Xerentes.
Para elaboração do Plano Nacional 
de Enfrentamento da Violência Sexu-
al contra Crianças e Adolescentes, 
o Projeto Farol realiza ainda o acom-
panhamento à distância por meio da 
plataforma AVA (Ambiente Virtual de 
Aprendizagem), na qual os participan-
tes contam com a assessoria de um 
web-tutor para orientá-los passo a 
passo na construção dos planos e ain-
da, recursos interativos, como: fóruns, 
notícias, vídeos e documentos bases 
para a fundamentação teórico-metodo-
lógico do conteúdo.

Colóquio GuaraíColóquio Porto Nacional

Colóquio Pedro Afonso Colóquio Palmas

Colóquio TocantíniaColóquio Lajeado

Colóquio GuaraíColóquio GuaraíColóquio Porto Nacional
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CEDCA Tocantins 
manifesta apoio 

ao Farol

Adolescentes participam de ofi cinas sobre Direito à Participação

Poema Coletivo

O Projeto Farol foi apresentado no dia 06 de 
agosto de 2014 aos membros do Conselho 
Estadual de Direitos da Criança e do Ado-
lescente do Tocantins - CEDCA/TO. O evento 
ocorreu durante a 129ª reunião ordinária do 
referido Conselho.
Durante a reunião a coordenadora do Pro-
jeto Simone Brito, expôs as linhas de atu-
ação do Projeto, destacando a importância 
do Conselho Estadual na articulação com os 
municípios.
A presidente do CEDCA/TO, Suely Quixabei-
ra, bem como todo o colegiado, manifesta-
ram apoio ao Projeto, inclusive publicando 
resolução como forma de adesão. “Nós 
vamos contribuir com as ações do Farol no 
sentido de mobilizar os municípios para par-
ticiparem ativamente das ações desenvolvi-
das”, declarou Suely. 

O meu direito precisa ser respeitado

Pela sociedade

Por todas as pessoas

O meu direito precisa ser respeitado e o de 
todos também

Toda criança tem o direito de brincar, se 
divertir, ter uma boa alimentação, uma boa 
saúde

É pra toda criança

É pra todo adolescente

Sou uma criança tenho que ter meu direito, 
porque sem ele não dá pra viver com digni-
dade

Porque sou um ser humano

Estamos todos em igualdade

Todos devem ter direitos iguais,

Seja branco ou negro

Direito a consciência, pois o mundo lá fora é 
cheio de obstáculos, deixa de lado os jovens 
e as crianças desabrigadas.

No mês de dezembro tiveram início 
as formações sobre Direito à Parti-
cipação e Protagonismo, oferecidas 
pelo Projeto Farol. As atividades 
aconteceram nos municípios de Porto 
Nacional, Tocantínia e Palmas e en-
volveram mais de 160 adolescentes.
Um dos resultados da oficina de Por-
to Nacional foi o “Poema Coletivo” de 
autoria dos adolescentes. 
A coordenadora do Projeto Farol, Si-
mone Brito, ressalta a importância da 
realização das formações. “O propó-
sito destas atividades é fortalecer a 
identidade e a autonomia de adoles-
centes para o exercício do direito à 
participação”, afirmou. 
Os municípios de Pedro Afonso, La-
jeado e Guaraí receberão as oficinas 
durante o ano de 2015.

Precisamos ser tratados com o maior carinho 
do mundo

Toda criança e adolescente tem o direito de 
ser bem protegido contra os rigores do tempo 
e da vida sem racismo.

Ninguém é diferente de ninguém

Mesmo sendo diferente

Todos somos iguais

Porque somos humanos como os outros

Pra correr atrás dos nossos direitos

Precisamos conhecer, pra saber cobrar dos 
outros e eles cumprirem com o seu dever.

Assim como a natureza,

Crianças e adolescentes

Merecem respeito e proteção da sociedade.

Construído por adolescentes de Porto Nacio-
nal. 05 de dezembro de 2014.

Oficina Palmas

Oficina Porto Nacional

Oficina Tocantínia

O Farol REALIZAÇÃO: PATROCÍNIO:

CEDECA GLÓRIA DE IVONE
Centro de Defesa dos Direitos da Criança

e do Adolescente - Tocantins

Secretaria de
Direitos Humanos


